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Penna: -E' con* lhe digo, seu Paula: foi tanta a grita contra a Embaixada de Ouro, que eu já andava tonto.
llarüo: —E todo mundo gritava: — Dinheiro haja ! Dinheiro haja !... De modo que a sua embaixada, doutor, foi para mim...

um allivio I...
1'anla Himik-Peis o que eu fiz está aqui bem explicado: trabalhei a valer. Mas lá na Europa esta terra ou é desconhecida

ou tem uma fama de ¦• lhe tirar o chapéo I Náo será num anno, nem gastando vinténs, que se ha de melhorar isso. E depois, com
franqueza: os propagaadistas que aqui o Barão fez vir ao Brasil—Turot, Ooumer, Ferrero tt rtliquta, metteram os pés pelas máos
e disseram mi] asneiras...

Peno*:- Já sei... jà sei... Comeram a isca e... vomitaram quanta sandice lhes subiu ácachola...


